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➢ Análise Química de Solo para Avaliação da Fertilidade

❑ Porque analisar o solo?

✓ Diagnóstico da fertilidade:

▪ Limitações devido à acidez;

▪ Detecção de elementos tóxicos;

▪ Reação do solo e disponibilidade de nutrientes para as plantas.

✓ Orientar práticas agrícolas essenciais:

▪ Calagem e a adubação (20-30% do custo de produção)
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➢LABORATÓRIOS QUALIFICADOS

Diferenças aceitáveis ou 
erros de laboratórios?
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Comparação de resultados de análise de solo
Uma mesma amostra feita por três laboratórios (barras listradas). 
As barras escuras mostram resultados de cinco amostras diferentes

Interpretação dos resultados da análise de solo



Comparação de resultados de análise de solo
Uma mesma amostra feita por três laboratórios (barras listradas). 
As barras escuras mostram resultados de cinco amostras diferentes

Interpretação dos resultados da análise de solo



➢ Unidades e componentes da análise de solo

Parâmetros ‘básicos’ Unidade Micronutrientes Unidade

Matéria orgânica g dm-3 Boro mg dm-3

pH - Cobre mg dm-3

Fósforo (disponível) mg dm-3 Ferro mg dm-3

Enxofre mg dm-3 Manganês mg dm-3

Potássio mmolc dm-3 Zinco mg dm-3

Cálcio mmolc dm-3

Magnésio mmolc dm-3 Outros

H + Al mmolc dm-3 Silício mg dm-3

Soma de bases (SB) mmolc dm-3 Alumínio mmolc dm-3

Capacidade de troca de 
cátions (CTC)

mmolc dm-3 Sódio mmolc dm-3

Saturação por bases % Saturação por alumínio 
(m)

%
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✓ Análise

✓ Resultado     → Calibração

➢ Análise Química de Solo para Avaliação da Fertilidade
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➢ Interpretação de resultados de acidez

Acidez pH em água pH em CaCl2
Saturação por 

bases
V

%

Muito alto Até 5,0 Até 4,3 Muito baixa 0 – 25

Alta 5,0 – 5,6 4,4 – 5,0 Baixa 26 – 50

Média 5,7 – 6,1 5,1 – 5,0 Média 51 – 70

Baixa 6,2 – 6,6 5,6 – 6,0 Alta 71 – 90

Muito Baixa Acima de 6,6 Acima de 6,0 Muito alta Acima de 90
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➢ Interpretação de resultados de acidez

Solo Argila
pH em 
água

Al3+ Acidez 
potencial(1)

Matéria 
orgânica

NC

g kg-1 mmolc dm-3 mmolc dm-3 g kg-1 t ha-1

LV 480 4,4 9 82 29 3,6

LVA 620 4,4 4 98 35 4,5

RQ 140 4,4 2 38 10 2,0

Tabela – Componentes da acidez e necessidade de calcário (NC) para elevar a saturação
por bases para 50% em Latossolos Vermelho e Vermelho-Amarelo argilosos e, em um
Neossolo Quartzarênico da região da Cerrado.

(1)pH 7,0
Fonte: Sousa et al., (1989).
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➢ Interpretação de resultados de acidez

❑ Cálculo da necessidade de calagem

NC (t ha-1) = CTC x (V2 – V1)
10 x PRNT

Onde, NC é a necessidade de calagem em toneladas por hectare; V2 é a saturação por
bases desejada em %, V1 é a saturação por bases atual do solo em %, CTC é a capacidade
de troca de cátions em mmolc dm-3 e PRNT é um índice utilizado para caracterizar a
capacidade neutralizante de acidez do calcário em %. O valor é dado em toneladas de
calcário por hectare, para corrigir a camada de solo de 0-0,20 m. Para a maioria das
culturas, o valor mínimo de 5 mmolc dm-3 de Mg deve ser mantido no solo, para permitir
um adequado suprimento desse nutriente às plantas. Entretanto, para culturas que
apresentam maior exigência em Mg e/ou recebem elevadas aplicações de Ca e K, é
recomendado adotar um mínimo de 8 mmolc dm-3 de Mg, uma vez que a absorção de Mg
pode ser afetada pelo excesso desses outros cátions.
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1 - Proporção de base na saturação da CTC

2 – Nível de suficiência

➢ Interpretação de resultados de cálcio, magnésio e
potássio.
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NÍVEL DE SUFICIÊNCIA

✓ Valor da análise de P, Ca, Mg e K e a possibilidade de resposta das culturas à
adubação

▪ PR% = (Y1/Y2).100

Y = a – b/x

CURVA DE 
CALIBRAÇÃO
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0,07 0,14 0,27

70

90

MB

B
M

A

Fonte: RAIJ, 1982

➢ Níveis de suficiência:  K (mmolc/dm3)

0,54

MA
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➢ Interpretação de resultados de cálcio, magnésio e
potássio.

Tabela - Limites de interpretação de teores de potássio e do fósforo em solos 

Fonte: Raij et al., 1997
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➢ Interpretação de resultados de cálcio, magnésio e
potássio.
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➢ Interpretação de resultados de cálcio, magnésio e
potássio.

Fonte: Raij et al., 1997

Teor S-SO4
2- Ca2+ trocável Mg2+ trocável

mg dm-3 mmolc dm-3 mmolc dm-3

Baixo 0 – 4 0 – 3 0 – 4

Médio 5 – 10 4 – 7 5 – 8

Alto Acima de 10 Acima de 7 Acima de 8 

Limites de interpretação para os teores de cálcio, magnésio e enxofre.
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SP: MO não é 
parâmetro para 
recomendação 

▪ solos arenosos: < 15 g dm-3

▪ textura média: 16 a 30 g dm-3

▪ solos argilosos: 31 a 60 g dm-3 

➢ Interpretação de resultados de MO
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➢ Interpretação de resultados de MO
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Arroz 
Aveia

Canola
Centeio
Cevada
Feijão

Girassol
Linho
Milho
Nabo

Painço
Sorgo
Trigo

Triticale
Forrageiras Hortaliças

Banaeira
Citros

Videira

➢ Interpretação de resultados de MO segundo ROLAS - RS e SC
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➢ Interpretação de resultados pela 5° aproximação - MG
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NITROGÊNIO

Ainda não se tem, para São Paulo, um critério confiável de recomendação da adubação

nitrogenada com base na análise de solo. Está-se adotando, para diversas culturas anuais, um

critério de classes de resposta esperada que, associado às recomendações por produtividade

esperada, deverá resultar em adubações mais coerentes com as necessidades em cada caso. Para

algumas culturas perenes, as classes de resposta esperada a nitrogênio são estabelecidas

com resultados de teores de N em folhas.

As classes de resposta esperada são assim conceituadas:

Alta resposta esperada - Solos corrigidos, com muitos anos de plantio contínuo de gramíneas ou

outras culturas não leguminosas; primeiros anos de plantio direto; solos arenosos, sujeitos a altas

perdas por lixiviação. Culturas perenes com teores baixos de N nas folhas.

Média resposta esperada - Solos muito ácidos, que serão corrigidos; ou plantio anterior

esporádico de leguminosas; ou solo em pousio por um ano; ou uso de quantidades moderadas de

adubos orgânicos. Culturas perenes com teores médios de N nas folhas.

Baixa resposta esperada - Solos em pousio por dois ou mais anos; cultivo após pastagem

(exceto solos arenosos); ou solos com cultivo anterior intenso de leguminosas; ou adubação verde

com leguminosas ou rotação permanente com leguminosas; uso constante de quantidades

elevadas de adubos orgânicos. Culturas perenes com teores altos de N nas folhas.
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Fonte: Raij et al., 1997

➢ Interpretação de resultados de micronutrientes
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➢ Interpretação de resultados de micronutrientes pela 5°
aproximação
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Interpretação de
resultados para a
cultura do café

Fonte: Fundação Procafé

A presente tabela refere-se um solo 
de textura e CTC média (6-12)
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➢ Interpretação de resultados para a cana-de-açúcar

Fonte: Penatti, 2013
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Nível de suficiência 

no solo

Exigência da cultura para determinada 

produtividade

Muito alto

Alto Nutrientes disponível no solo

Médio

Baixo Nutrientes requeridos na adubação

Muito baixo

NIVEL DE SUFICIÊNCIA x NECESSIDADE DE ADUBAÇÃO:

Aumento de produtividade
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NIVEL DE SUFICIÊNCIA x NECESSIDADE DE ADUBAÇÃO:

Aumento de produtividade
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Obrigado!
Perguntas?

LEMBRETE: Primeira avaliação dia 15/06
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